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Industriais 
confiantes 
DA REDAÇÃO 

Demanda interna aquecida 
soa como música para os indus-
triais brasileiros, como captou a 
nova Sondagem da Indústria de 
Transformação, divulgada on-
tem pela Fundação Getúlio Var-
gas (FGV). A confiança dos em-
presários é uma das maiores 
desde que a FGV começou a fa-
zer a pesquisa, em 1995 — abai-
xo apenas do resultado de outu-
bro do ano passado, e o terceiro 
trimestre é período de pico na 
produção brasileira. A perspec-
tiva favorável para o mercado 
interno é a maior responsável 
pelo otimismo. 

"Está mantida a confiança. 
Alguns setores podem enfrentar 
dificuldades pontuais, mas a 
maioria está forte", diz o coor-
denador do Núcleo de Pesqui-
sas e Análises Econômicas da 
FGV, Aloisio Campeio. Ele expfi- 
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ca que o índice de expectativas 
se manteve alto nas três ques-
tões abordadas pela pesquisa—
como estarão a produção, o em-
prego e os negócios nos próxi-
mos seis meses. Em todos os ca-
sos, a perspectiva para o futuro 
próximo são melhores. 

Entre as 1.012 empresas pes-
quisadas entre 1° e 26 de agosto, 
a parcela que considera a de-
manda interna forte subiu de 
24% para 29%, enquanto as que 
a entendem como fraca caiu de 
7% para 6%. Por outra, 53% das 
entrevistadas pretendem am- 
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pliar a produção (eram 49% há 
um ano), enquanto apenas 5% 
pensam em reduzir o ritmo. 

Ainda assim, a FGV não acre-
dita que gargalos de produção 
afetem o desempenho do setor. 
Para Campelo, essa é uma pers-
pectiva que está se dissipando, 
ainda que o nível de utilização 
da capacidade instalada tam-
bém se encontre em patamar 
elevado — ele passou de 86,1% 
em julho para 86,5% em agosto. 
Além disso, os itens da pesquisa 
relacionados a estoques sinali-
zam equilíbrio. Entre os entre-
vistados, 5% se queixaram de 
estoques insuficientes, enquan-
to 6% os consideram excessivos. 
Ele disse que alguns setores que 
estavam pressionados, como 
material de transporte, máqui-
nas e equipamentos e siderur-
gia, deram uma arrefecida no 
nível de uso da capacidade em 
relação ao início do ano. 


